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EMENTA 

Evolução conceitual das redes de produção global; rede x cadeia produtiva; o poder corporativo no interior das redes; O papel do Estado; a 
inserção/enraizamento territorial das redes; novos agentes econômicos; formas de controle e governança; governança e poder; governança 
da produção e do consumo; agronegócio e rede agroalimentar; impactos socioespaciais no campo e na cidade. 
 

 

OBJETIVOS 

Levar o aluno:  

Obrigatória: (   ) 

Eletiva: (  x ) 



 
1. Analisar as transformações recentes na economia a partir do enfoque das redes de produção global de modo a articular os diferentes 
momentos da rede (produção, circulação, distribuição, comercialização e consumo) e sua vinculação escalar (local, regional, nacional e 
global) 
 2. Perscrutar as formas de governança e de poder no setor agroalimentar e o papel dos principais agentes econômicos; 
3. Refletir sobre os impactos socioespaciais no campo e na cidade mediante a inserção do agronegócio nas redes de produção global 
 

 
Unidade 

  
CONTEUDOS PROGRAMÁTICOS 

 

T P 

 
1 Redes de 
Produção Global 
 
 
2. Governança e 
poder:  
 
 
3.  Agronegócio e 
rede 
agroalimentar 

 
1.1 
1.2 
1.3 
 
2.1 
2.2 
 
 
3.1 
3.2 
3.3 

 
Geografia econômica e as transformações recentes na economia global 
Redes de Produção Global: evolução conceitual e organização 

Redes de Produção e suas aplicações 
 
O conceito de poder pelo olhar da Geografia econômica 
Governança: do vocabulário neoliberal às redes de poder 
 
 
Da produção ao consumo: o agronegócio e as redes de produção 
Novos agentes econômicos e a transformação na governança do setor agroalimentar 
Impactos socioespaciais no campo e na cidade. 
 

 
 

 

 

PROCEDIMENTOS DIDÁTICOS 

 
A metodologia está baseada na exposição oral; debates em sala de aula; discussão de textos; e a realização de atividades para a 
avaliação processual. 
 

     

 

AVALIAÇÃO 



 

Dia/Mês CONTEÚDOS 

22/07 Apresentação da ementa –  Aula introdutória: Geografia econômica e as transformações recentes na economia global 
 

29/07 A proposta das Redes de Produção: evolução conceitual 
 
DICKEN, Peter. Mudança Global: mapeando as novas fronteiras da economia global. Bookman: Porto Alegre, 2010. (Pgs 23-50) 
COE, N.M.Global Production Networks. In: KITCHEN, Rob; THRIFT, Nigel (Orgs.). International Encyclopedia of Human Geography.London:Elsevier, 
Oxford, Vol.4, p. 556-562, 2009. 
COE, N., Dicken, P. and Hess, M. Global Production Networks: Realizing the Potential. Journal of Economic Geography 8(3), p.271-295, 2008. 

COE, N.M; YEUNG, H.W-C. Global production networks: theorizing economic development in an interconnected world. Oxford: Oxford University Press, 

2015. (Pgs 33-80) 

HENDERSON, Jeffrey et al. (2011). Redes de Produção Globais e a análise do desenvolvimento econômico. Revista Pós-Ciências Sociais, 8/15, p. 143-170. 

 

05/08 

12/08 

19/08 Redes de Produção e suas aplicações 

Reflexões sobre estudos de caso 

COE, N.M; YEUNG, H.W-C. Global production networks: theorizing economic development in an interconnected world. Oxford: Oxford University Press, 

2015. (Pgs 33-80) 

26/08 

02/09 Governança: do vocabulário neoliberal às redes de poder 
 09/09 

16/09 

 
Elaboração de um artigo científico que articule os respectivos temas de pesquisa com o conteúdo programático da disciplina. 
 

 

RECURSOS DIDÁTICOS 

 
- Aula expositiva-dialogada;  
- discussão de textos científicos;  
- realização de seminários; 
- Elaboração de texto 



23/09 NAIM, Moisés. O fim do poder:nas salas de diretoria ou nos campos de batalha, em Igrejas ou Estados, por que estar no poder não é mais o que 
costumava ser?. São Paulo, Leya, 2013. (pgs 15-60) 
 
NYE JR, Joseph S. O futuro do poder. São Paulo, Benvirá, 2012. (Pgs 9-48) 
 
RHODES, R.A.W. The new governance: governing without government. Political Studies, 44 (5),p.652-667,1996. 
 
JESSOP, Bob. The State: past, present,future. Cambridge: Polity, 2016. (Pgs. 164-185) 
 
HUBBARD, P, KITCHIN, R, BARTLEY, B, FULLER, D. Thinking geographically: space, theory, and contemporary human geography.  London: Continuum, 
2002. (Pgs. 175-203) 
 
DALLABRIDA, V. R.; BECKER, Denizar F. Governança territorial: Um primeiro passo na construção de uma proposta teórico-metodológica. 
Desenvolvimento em Questão, Ijuí, v. 1, n.Nº 2, p. 73-97, 2003. 
 

30/09 
 

Da produção ao consumo: mudanças de perspectivas 

BAUMAN, Zygmunt. Vida para o consumo: a transformação das pessoas em mercadoria. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 2008. ( Pgs 70 a 106) 
 
GABRIEL,Yiannis;LANG, Tim. The unmanageable consumer. London: Sage Publications,2006. (Pgs 1-24) 
 
LIPOVETSKY, Gilles. A felicidade paradoxal: ensaio sobre a sociedade do hiperconsumo. São Paulo: Companhia das Letras, 2007. (Pgs 11 -37) 
 
LESLIE, Deborah.Consumption. In: KITCHEN, Rob; THRIFT, Nigel (Orgs.). International Encyclopedia of Human Geography.London:Elsevier, Oxford, Vol.4, 
2009. p.268-274. 

07/10 

14/10 Novos agentes econômicos e a transformação na governança do setor agroalimentar 
 
LANG,Tim; HEASMAN, Michael. Food wars : the global battle for minds, mouths, and markets. London: Earthscan,2004 (Cap 5. Pgs 184-213) 
 
HAVINGA, Tetty. Private regulation of food safety by Supermarkets. Law & policy 28(4), p. 515-533, 2006. 
 
OOESTERVEER, Peter; SONNENFELD, David A. Food, Globalization and Sustainability. London/New York: Earthscan, 2012. ( Seção I e III) 
 
OOSTERVEER, P.; GUIVANT, J. S.; SPPARGAREN, G.Alimentos verdes em supermercados globalizados: uma agenda teórico-metodológica. In: Guivant, J.S.; 
Spaargaren, G. e Rial, C.. (Org.). Novas práticas alimentares no mercado global. Florianópolis: Editora da UFSC, 2010, v. , p. 13-58. 
 

21/10 



VEIGA, J. P. C.; RODRIGUES. Certificação social e ambiental: arranjos institucionais e impactos sobre as commodities brasileiras. Breves, Rio de Janeiro - 
RJ, p. 01 - 30, 01 ago. 2010. 

 

28/10 Impactos socioespaciais no campo e na cidade. 
 
BEZERRA, Juscelino Eudâmidas. A fruticultura no Nordeste semiarido: internacionalização, conflitos territoriais e a precarização do trabalho. 2012. 376p. 

Tese (Doutorado em Geografia) – Universidade Estadual Paulista, Presidente Prudente, 2012. Cap. 4 

BRANDAO, C. R. Tempos e Espaços nos mundos rurais do Brasil. Ruris (Campinas), v. 1, p. 37-64, 2007. 

ELIAS, Denise . Ensaios sobre espaços agrícolas de exclusão. Revista NERA (UNESP), v. 1, p. 101-123, 2012. 
SILVA, M. Et al. Do karoshi no Japão à birôla no Brasil: as faces do trabalho no capitalismo mundializado. Revisa Nera, UNESP/Presidente Prudente, v. 8, 
n. 1, p.74-108, 2006. 

 

04/11 Seminários 
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